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pessoos. sempre cumprindo o oJllic I 
om sua árdua missão de distribuir n <;n{ o os lois . 
do manter perenemento a ordem ui'tllça a nm 

)' . d SOCQ 
li a carreira e promotor de Ju I" ' 

tre inúmeras finalidades, uma funs ~çn tem. on· 
sor dn sociedade e fiscal do lei rc ç o de defen. 
sociedade na acusoç.10 do delin' apreSentando a 

A . d q enles 
canclra e delegado de PoH' . 

chefiar as invcsllgaçõcs no bu d CIQ será 8 do 
delitos. procurando sempre J::c a ~utorlo dos 
tores através de um procedim t abrir seus ou· 
quérilo policial. en o chamado ln. 

Por outro lado temos Q p fi _ 
d . rOlssaod I 

o, que nascou no tereeiro m 'Iê' o oe vogo· 
lo. na Suméria. Como defen I 710 anles do Crls· 
los e bens. mos nno conf~o~l~ e Jless,ons. direi· 
profissão permnnente o ree SI o~o olodo umo 
- ao lOcldo Thl r' soo ~omento so consolidou uond '. pro IS· 

Jusllno. antecessor do JUS! ·ql o o Imperador 
século VI 8 primeiro Ord ln ~no, constituiu no 
Impcrio Romano do Orio~:n ( bS .Advogndos no 
tro dos odvogodos. o, o ngondo o regls-

No Brasil. o primeiro odv d 
foi Duarte Peres. o "Bacharel dogil o do história 
do enlão o ProflSSão reco I . ~ Conan6io". sen­
lo de 1827. em Olinda e ~~ec~a ~m 11 de agos· 
foi criado a Ordem dos Ad .ao dUO e. cm 1930, 
é o órgão de ro rcs _ \ oga os do Brnsi!, quo 
podendo asSi;: oq~~::çao d~so classe 016 hojo , 
no e:\ame já referido quo Vier a ser aprovado 
independência em tod c:\ciree~ a ~ronss.:io com 

Res' o o erntóno nacional 
leiro. s~o~~~~~ ~o ordenan.lCn.to jurfdico br~si. 

. . t • . Iguranles IOdlspensâ\'eis à ado 
~~~~~.~Ç~~i:~~SUço: o 0ldvogado. o juiz e o pro-

. ro postu a. o segundo julga e 
tercelro fiscaliza o aplicação da loi Cd' o 
desemp h . a a um 

co a o seu papel de modo paritário, sem 

hiorarqula. São odv 
nam o intoresso d ogados todos os quo patroci­
tOm mos os portes, solam olns quois fo. 
púbii tO quando romunorados pelos cofres 
sares C~~b~templo: procumdor do Estado. defen­
nocos~á' cos l. ali soja, sno os representantes 
a C IrIo.s quo ogem em nOmo dos porles, pois 

?n~t IUlçôo rodoral mio permHo que o oslu. 
laçno Judiciai seja feito por loigos . p 

Assim, como vimos o o.,ercfeiQ dQ d 
cio n 'l ' a vaca· 

no .msl depondo de aprovação o ores ecti-
vo inscr~çõo no quadro do Ordem dos Advo~odos 
do Brasil. e, somOnto ostes podem ullllzar a de. 
nOOllOnçao de "advogado" 

Os Cursos Jurfdlcos não formam advogados 
(como p,onsam .e rroneamente alguns). mas sim 
bachar{lIS ~m Dlroito. sendo assim o advogado é 
uma espócle de profissional do Direito 

~mbó":, é importante ressaltar que ~iio O)(ls­
le hlemrqulO entre os figurantes (juiz, promotor 
e advogado), mas sim uma Isonomia de trota . 
menta o cordialidade entro eles. exercondo fun­
ções dislintos som subordlnaçuo. aluando em 
n[vol de igualdade no desempenbo do sous mis­
tores, sondo injustificável qualquor propotôncla 
por pa.rte de alguns juizes. pois danifico o equilf. 

brio n(\cos5árlo. proJudlcllOdo a at!mlnlstrnçAo 
'dia Justiça, alOIl\ do donOhtr Imaturldado o abuso 
o autorldado. 

A IndopendOnclo 6 um dos mais caros preso 
supostos do advococln.l>ols som Indepondancta 
IU\O o:dsto advocacia, Já quo ola é condiçAo 05-
sonclal paro o Intoroho do todos 05 cldodi\os do 
soclcdndu o do próprio Estado, . 

No o:\ore(clo dn suo runçi\o, o advogado nun. 
co deva razor COIICOSSOOS 1\ suo IndupOIu.l!lncla 
Inclusivo om roco do próprio dlonto. n(\o 80 doi: 
",nndo luvar polos omoçõos, senti montas o lIu. 
pulsos do cllonte, onde soruo retidos l\ portu do 
seu escritório. 

Quanto 1\ dofoso crimlnnl, o trodlt;i\o do ad­
vocacln Ó de Iluncu recusá·h\. sondo dovor do 
advogado assumir, sem conslderor suo própria 
oplnl60 sobre a culpn do ocusado. 

Por Om. o ética do odvogado dotormlno quo 
nlio prejudique o exereSclo da pronsslio por ro--­
colo do desagrodor o Juiz ou quo!queroutm nuto. 
rldado. O Juiz nt\o ó sou ~uperior, omesqulnhan­
do a profissão, o advogado que 50 comporlll com 
tomar peranto o magistrado. 

Thmbóm o opinião publico, nem sompro está 
do lodo da vordade, o o advogado poderá pagar o 
preço dn Iml>opularldode no dofcsa do cliente, 
quando está convencido do quo é mOfC!codor do 
Justiça. 1\ história do proOssfio ost6 cholo desses 
oxemplos grandiosos. como o do advogado fron. 
cês Lnborl que pordeu quase lodo suo cliente ta 
ao promover a defeso do Dreyfus, previa monto 
condonado polo ~vo e cujo Inocõncla mais adi­
anto so provou, ~ 

.. lIoroMo Francisco Paranhos Canlotla 
Ó udvoS'ldo criminal o professor do Olrt!lIo nas tirons do 

Olrollo Procossunll\lIIal. Otrollo Rmal o tllla Pronul­
onal do Advog.1do 

Mecânica relacional 

o ProL André Koch Torres Assis é um 
jovem físico de apenas 37 anos cujo 
trabalho tem merecido a atenção e o 
respeito da comunidade científica do 
Brasil e do exterior. Seu trabalho sobre 
Mecânica Relacional, tema dessa 
entrevista concedida ao ProL José Carlos 
Antonio nas dependências do 
Departamento de Raios Cósmicos do 
Instituto de física da Unicamp, apresenta 
uma solução formal a um dos problemas 
com os quais os físicos sempre 
esbarraram e nunca conseguiram resolver 
totalmente: o problema do espaço e do 
tempo absolutos. Por trás de seu sorriso 
cativante, de seu en tusias mo pela 
pesquisa e de algumas desilusões típicas 
de pesquisadores bri lhantes inseridos 
num meio muitas vezes arcaico, onde 
vaidades pessoais se confundem com os 
propósitos da própria ciência, se esconde 
um pesquisador cujo nome certamente 
ficará gravado nos anais da história da 
ciência como alguém que, como o próprio 
Newton, ousou escalar os ombros de 
gigantes para poder ver mais longe e, 
certamente, também viu. 

Zoom - Professor. unles de abordarmos o tema 
de seu Ii\rro , '''ecónico Relacionol. eu gos taria 
que o Sr. nos falasse um pouco sobre as diver· 
sas "mecânicas" que fazem parte da Física e 
como a Mecânica Relacional se insere dentre 

" .' . essas meC401cas . 

Prof. Assis· A primeira mecânica descrevendo 
matematicamente os movimentos dos corpos na 
Fisica é a mecânica newtoniana. Foi proposta 
por Isaac Nowton. no livro Princípios matc~áli­
cos da Filosofia Natural. cm 1687. Esse livro 
apresenta as tres leis do movimento. estudad.as 
no colégio como as Três Leis de Nowton (InérCia. 
Princípio Fundamenial e Ação e Reação). Além 
dessas. Newton apresentou também nesse I~vr.o 
a U'I ii I (.rol .. ,11 I" [ ';:' • As caracterlstl­
cas que Newton coloca nessa mecânica. e c?m as 
quais não concordamos na Mecánjca Relacl~nal. 
são o "espaço absolulO" e o "tempo absoluto As­
sim. quando se (ala que (orça é o produto de uma 
massa por umJ aceleração estamos (alando des-

entrevista com André Koch Torres de Assis 

sa aceleração em relação à quê? Newton disse 
que é cm relação BO espaço absoluto, medida 
pelo tempo absoluto. Esse espaço absoluto para 
Newton não era nada material e sim alguma coi­
sa abstrata, que não tem relação nenhuma com a 
matéria . A mecânica de Newton, em-
boro tenho obtido um sucesso muito 
grande, também foi criticada por vá­
rios contemporâneos seus e, 200 anos 
depois . por um filósofo austríaco, 
Ernst Mach, que achava que a idéia 

ficicntomonlo bom através do qual possamos 
descraver qualquer movimento. Quando descre­
vemos o movimento do proj61cls usamos. em go· 
ral, o reforencial da Terra . e isso funciona muito 
bem nesses casos. Mas sabemos quo a Terra tom· 

de espaço absoluto não tem muito 
seolido. que não se pode falo.r em mo· 
vimento em relação ao vazio e sim 
apenas de movimento da matéria em 
rolação à matéria. Mach não conse­
guiu apresentar uma mecânica alter· 
nativa à de Newton. Mais lorde Eins­

Isaac Newton 
1642 - 1727 

bém ostá girando ao rodar do seu 
próprio eixo e ao redor do sol e. para 
dcscrevennos esses movimentos, não 
podemos usar o própria Terra. pois 
ela M-JO se move em relação a si pró· 
pria . Em gemIas aslrõnomos usam 
as estrelas como sendo um pano de 
fundo para a descrição do movimen· 
to da Terra e dos demais planeias do 
sistema solar. mas as estrelas tam­
bém se mo\'em entre si. Dessa ror­
ma vai·se perdendo de novo os cor­
pos materials aos quais se 

tein tentou implemenlar as idéias do 
filósofo Mach em sua mecânjca (Rela­
tivinade Ger,li) mas no final as idéias 
do filósofo acabamm não sendo total­
mente implementadas na teoria de .~ 
Einstein. Ao invés disso Einsten aca- f 
bou introduzindo uma nova grandeza % 

" fundamontal , a velocidade da luz. e 
acabou criando uma leorla bem mais 
abstraIa. matematicamente e filosofi· 

Albert Einstein 
1879 - 1955 

referenciar. Acho que é por isso que 
Newton precisou mlroduzir esse ente 
obslrato. o espaço absoluto. Newton 
sabia que esses conceitos absolutos 
eram problemállcos. Foi então que ele 
rez uma experiência muita famosa, 
que inclusive ó a capa do meu livro: a 
experiência do balde de Newton (veja. 
na pág. seguinte, o bo\. com a experi· 
ência). Com essa experiência Tewton 

camente. do que a teoria newton ia na e que, mes· 
mo assim. é a teoria que nos últimos 80 anos 
vem dominando a Física. A ~Iecãnica Relacio­
nai que nós estamos propondo se opõe à relativi· 
dade geral de Einstein e rorneco as respostas que 
a própria mecânica newtooiana não conseguiu 
dar. ~ós estamos tentando implementar as idéi­
as de ~Iach de forma que se possa descrever um 
movimento apenas cm relação ii matéria, o não 
em relação a um ente abstrato como o espaço 

absoluto. 

Zoam. A questão básica da Mecânica Relacio­
nai está em resolver o problema do espaço ab· 
soluto. Como surgiu essa idéia de "espaço ab­
soluto"1 Como ela sobreviveu lanto tempo. e 
ainda sobrevive até hoje, se não é uma boa 
idéia? E. finalmente. qual é alternativa que a 
Mecânica Relacional propõe no lugar desse 

espaço absoluto abstrato? 

Pro(. Assis - A idéia de espaço absoluto surgi,u da 
dificuldade de encontrarmos um r I nc 5U' 

tentou dar umo base fisica para esse espaço ab· 
soluto. Segundo Newton. o curvatura observada 
na superfície da água. quando o balde e a água 
estão girando juntos. deve·se ao movimento re­
lativo da água em relação ao espaço que ele ima· 
ginou como sendo absoluto, isto é. independente 
da cxistêncio de corpos materiais no universo. A 
idéia do espaço absoluto foi questionada por di· 
versos teóricos que alegavam que, de alguma for· 
ma. Newton estava errado. foi o filósoro auslda­
co Ernst Mach quem propôs que a curvatura da 
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suporHclo da 6guo glmnlo oro devido ti intcril­
çflo gravitacional vindo do goló.xios distílIltcS. 
A Id610 desse 0I650fo cro o do que se vocõ 
dolxar um baldo parado 001 cimo do mesa 
0 , 50 fosso possfvcl girar todas os oslrolas no 
redor do bRldo, esso movimento relativo 
lo fozer Com qua I) água subisse polos 
porcdes. J6 para Nowton I) águo. nfio su­
biria pelos parcdes nesse caso. 1\ idéia 
do mósoCo Moch ora que so o movi­
mento relativo era o mesmo visual-

. mente. o efe ito rea l (curvatura do águo) 
tena quo ser o mesmo também. Essa idéia é 

muito bonito, embora nioguem ti\'esso consogul­
do mOSlrá-lo matematicamente. Quando li so­
bre CSS.il o~periêncio do baldo cu gostol do. idéia 
mas noo linho então como implemontá-Io. 50-

~onto o~o.rn. há poucos anos, consogui fazõ-Io_ 
No relatividade geral Einslein tambóm tentou, 
mas acabou não dando cerlo e ole foi abando­
nando os idéias de ~Ioch , pois nõo funcionavam 
de acordo Com o que ele olmejavo. 

Zoam - Então Com a 1\ tecânica Relaciona l que 
o Sr. dcsenl'olveu consegue-se reproduzir o en­
cun'amenlo da superfície da água? 

Prof. Assis - Não só reproduzir o experimento 
real. mas lambóm imaginar um resultado do 
uma experiência. q~e cm principio nós não pode­
mos fazer. que e girar o resto do universo para 
pro\'o~ a Curvatura na SUPf!rf(cio da águo, Mo­
temahcamente consegue-so montar uma tooria 
que é compatível com as idéi.r.s filosóficos de 
~loch. que ou sempre admi roi. 

Zoam - Quais seriam então as implicações de­
correnles da Mecânica Re laciona l, paro a me­
cânica clássica newton iano e re lo tivíslica? 

Pror Assis - De acordo com o ~Iecânica Relacio­
nal a e a massa do corpo devem aumen­
tar quando você coloca mais matéria 00 redor 
desse corpo. A inércia deixa de se r uma propri­
edade intrínseca do corpo C passa a depender 
dos oulros corpos do universo. Paro o mecânico 
newtoniana ou relalivfstica otuois isso não é ver­
dade. Jâ no Mecânica Relacional, por exemplo, 
se eu deLxo cair uma canela num campo de fute­
bol. ela cai com uma ace leração de 10 m/sz (oce­
lC!ração da gravidade) mas , se ou jogo ossa caneta 
dentro de um prédio, ou de umo sala, ela cai 
com o aceleração um pouco menor, porque o tela 
e as pruedes ao redor viio lenlor segu rar e redu­
zir o movimento. 

Zoom - Por exemplo . se t ivéssemos um e lefante 
nu m universo comp letamente vazio se ria como 
se e le n ão tivesse massa? 

Prof. Assis - Exotamente. Se bvesse uma pessoa 
e um elefante nesse universo vazio e a pessoa 
desse um peteleco no e lefante ele sairia voando. 
A idéia toda da Mecânica Relacional é que a inér­
cia. a resistência ao movimento, depende dos 
corpos distantes. Assim. clesaparecendo as es­
lrelas e galáxias se ria mais fácil mexer nos co r­
pos, pois eles teriam menos inércia. Isso é em 
essência aquilo que não acontece na mecânico 
de Newton. e nem na relatividade de Einstein. 
mas era o que eles almejavam . Para Newton e 
Einstein a inércia é inlrlnseca ao corpo. Para a 
Mecânica Relacional , se você desaparecer com 
todos as estrelas do Universo, esse elerante dei­
xaria de ter Inércia ou. na experiência do balde, 
enquanto o balde es tá girando. se desaparece­
rem as eslrelas e as galáxias. iria aumentar a 
curvatura da superfície da água. 

Zoam - Oe onde o Sr. partiu para chegar a essas 
conclusões tâo insuganles? 

Prof. Assis - Parli. essencialmente. de uma lei 
para o eJe tromagnetis mo, chamada Lei de_ Wc-; 
ber. que foi um físi co experimental alemao. E 
uma lei parecida com a de Newton paro a ~ravl­
lação, mas que também depende da ~elocl~ade 
e da aceleração entre os corpos. A lei de "Weber 
aplica-senãosomenteao t!l, tr ',): ,'U· 'hni/,mns 
também na mecânica. embora tenha sido 00 ele­
lromagnelismo que ela foi proposta inicialmen­
te. Essa lei descreve de forma mais completa as 

interações eletromagnétlcos (quondo oplicada 00 

e!otromngnetismo) o grnvitocionais (quando opli­
cndo à mecânico clássica), 

Zoam - Seu livro Mecâ nicn Relaciona l foi I)U­

bl icn Ll o CI1\ H190. do l á pnra cá houve um inte­
resse maior pelo temo no meio acaLlêmico? 

Prof. Assis - O livro foi publicado no ano passado 
o teve ropercussâo forte no Brasil , mas gostaria 
do rcssaltnr que leve repercussão melhor no ex­
torior. No môs passado Relalional Mechanics 
(Mecónica Relacional) foi publicado em inglês. 
no Canadá. Isso é muito importante, pois no ex­
terior eles têm dificuldade de entonder o Hngua 

dia da ciência \'erd que lem também todo O u­
pecto do relacionarnf'nlo humano, como em qual_ 
quer outra profissão, CoI.QS difíceis de Udar mas 
que fazem parte da proOssão. A pessoa precb.i 
estar preparada para ao mundo real e Dão ficar 
somente idealizõJodo a cii!ncia. o cientista ou o 
aspecto social da profissão. 

Zoom - E o curso de Fisica da U01camp? O que 
o Sr. lem a dizer sobre ele? O Sr.. o recomenda? 

Prof. Assis - Recomendo o curso. pois é uma das 
universidades estaduais que vale a pena cursar 
e que lem as modalidades de bacbarelado (para 
quem vai virar um pesquisador). licenciatura 

A experiência do balde de ewlon 

Para demonstrar a nec~idade da existência 
de um espaço absoluto Newton pegou um bal­
de, encheu-o com água até a metade e pendu­
rou o balde por uma corda. Quando tudo estava 
pilfado J superffcie da água estava plana. Newton 
torce então a corda e solta o balde, que fica gi­
rando ao redor do eixo da corda . Devido ao 
atrito entre a c1gua e as paredes do balde a ~gua 
começa a girar, acompanhando o movimento 
de rotação do balde e, à medida que vai girando 
junto, a superfrcie da água começa a ficar curva. 
A superfície da ~gua fica mais baixa no meio e vai 
subindo pelas paredes do balde, como se fo~ 
num liquidificador. 

A pergunta é : quem está causando a curvatu­
ra da <'igualO primeiro suspeito seria o balde, 
mas chegamos .) conclusão de que não é o balde, pois ele está parado em relaç.io.l água fja 
que os dois estão girando Juntos) , 

O segundo suspeito é a Terra. mas a Terra pUICa para baixo, em direção a seu centro 
(Newton colocou isso na Lei da Cravitação) mesmo quando a água estJ parada ou ~t.i girando. 
EntJo, se não é a Terra também, ar só sobra o restante do Universo: as estrelib. Ma5 NC'\\ton 
provou também no livro dele que a força graVitacional resultante na jgua do balde dC\'ido ao 
restante todo do universo é nula ' Logo, não é a Terra nem as estrelas, ma5 tem que ser alguém. 
já que esse efeito é real. Newton diz que esse alguém é o espaço absoluto. Es;.a experiéncia é 
mUito forte e eu a acho brrlhante. É isso que motIVa a idéia do espaço absoluto. Mais tarde 
Mach vai Criticar a interpretação de Ne\'l'ton e vai suslen~r que a curvatura da água é deo.-ida a 
sua rotação em relação as estrelas distantes (' não em reJaçdo ao espaço valIa. 

portuguesa e o inglês é a Bngua universal da ci­
ência. Agora acho que elo vo! começar a atingir 
uma parcela muito mais ampla da comunidade 
científica internacional. Além disso começou a 
ser minIstrado, agora cm ogos to, um curso de 
Mecânica Relacional na Unive rsidade Nacional 
de Comahuc, na Argentina. Isso é muito positi­
vo, pois pesquisadores argenllnos estão usando o 
meu hvro e o curso está sendo ministrado para 
estudantes universitários o proressores de ensi­
no médio. O que eu acho legal nessa divulgaçâo 
é que o Mecân ica Relacionallrnta com os aspec­
tos mais básicos que existem dentro da mecâni­
co: o que é movimento? O que é massa? Existe 
movimento cm relação 00 espaço vazio? A Me­
cânica Relacionallrata de temas que têm fasci­
nado Newton, Einstein e todo mundo que traba­
lho com a Frsica. Além disso . instiga boa parte 
dos estudantes a pensar na Fislca. com questões 
do tipo "o que é força?". Assim. acaba-se desper­
tando muito atenção e interesse. e eu acho isso 
muito positivo. 

Zoom - Os físicos em geral são vistos como ci­
enustas malucos. Isso acaba desestimulando 
muitos jovens a prosseguir na carreira de Físi­
ca e das ciências exalas em geral O Sr., que 
está na área e tem trahalhos importantíssimos 
publi cados , o que diria para essa moçada que 
ainda está se decidindo por qual curso fazer? 

Prof. Assis - Eu acho que realmente tem um este­
reótipo do físico como o cientista que está sem­
pre com uma roupa bronco. cabelo todo desar,:,­
mado. língua para fora . ~Ias é um trabalho mUlto 
bom. tanto na parle de dar aulas e da de orienta­
ção de e~tudan!es como também na p~e de ~pli­
coção. E muito estimulnnte, tem mUita cOIsa a 
ser desonvolvido e 8 ser feita . Acho que tem mUlta 
coisa a ser discutida o o ser oxplorada na Física 

e também muita coisa que vale 

(para quem procura a área de ensino de Física) e 
tem d parle de física aplicada. onde o prof15slD­
nal se forma para atuar em di.versos segmentos 
da indúslria (fibra ótica. telecomunicações. com­
putadores etc.). O cwso de Física oferece. por­
tanto. um grande leque de possibilidades, O cw­
so dura quatro anos e entram por ano uma m~dia 
de 70 alunos. Eles terão aula de Matemática e 
Física. teórica e experimental. O corpo docente 
é composto de 100 professores. todos eles com 
no oúnimo doutorado e uma grande parte já es­
tudou fora. A universidade possui laboratórios 
muito bons e bem instalados. O curso de Física é 
um curso que tem 30 anos. já está bem eslabel@o­
cido e tem formado gente bem capacitada para 
atuar na indústria. ir para o exterior fazer um 
doutorado, ou até ser professor fora. Os físicos 
formados aqui têm sido bem aceitos no pais e no 
exterior. Acredito ser um curso bem acima da 
média, 

Zoam - Para finalizarmos. o Sr. gostaria de 
acrescentar mais alguma coisa? 
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a pena na área de engenharia, 
coisas tec nológicas. práticos. 
Também acho importante aler­
tar os pessoas mais jovens de que 
o ciência não é apcnas um ideal 
platónico. onde o cientista só bus­
ca a verdado o a experiência 6 a 
única coisa que interessa. De­
pois quo a pessoa está no dia-a-

Prof. Assis - Só gostaria de salientar que muita 
coisa está vindo à tona nos últimos anas pelo lado 
e'i:perimental. as no\;dades podem estourar a 
qualquer momento. Muita coisa lem sido publi­
cada. como artigos e periódicos. além de Ii\-~. 
Eu, por exemplo. trabalhei um ano com o pes­
quisador Peter Graneau. lá em Boston. EUA. e 
ele já publicou alguns 1Í\70S sobre a questão da 
força de Ampere e outros livTOS sobre inércia.. 
Ele tem enfoques duerentes. em particular esta­
mos questionando a Teoria da Relatividade. A 
Mecânica Relacional. por si própria. ja é uma 
mecânica alternativa fi Relatividade de Einstein. 
Sabemos que essas mecânicas se confrontam. são 
incompalfveis. e eu sei que isso é uma coisa p0-
lémica, mos é importante abrir o debate. pnna­
pai mente com o pessoal jovem. O livro Mecâni­
ca Relacional é fácil de ler. Tentamos fazer um 
apanhado histórico. citando textualmente 
Newton, Einstein e tudo aquilo que eles Calaram 
sobre O assunto. Está tudo em português. boa parte 
do livro é texto. dando até para discutir a filoSoo­
fia de questões basicas da Ffsico. Se alguém,ti­
ver um pouco do dificuldade na parte mate mau­
ca pode-se pular e tentar entender a parte de 
idéias. é possível. ® 
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